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Rio de Janeiro na vanguarda 
dos Conselhos Profissionais

CRA-RJ conecta o Brasil ao receber 7 visitas técnicas nos 
primeiros meses de 2016 e alcançar 21 Estados com a UCAdm
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A neurose do trabalho moderno

Editorial

Adm. Wagner Siqueira
Presidente do CRA-RJ

Durante a Guerra do Vietnã, os bonzos, sa-
cerdotes budistas, ateavam fogo às vestes em 
imolação pública de protesto contra a presen-
ça americana no território vietnamita.

Anos após, Robert McNamara, à época Mi-
nistro da Defesa dos EUA, diria: “A coragem im-
passível daqueles bonzos em chamas foi uma 
das mais poderosas armas utilizadas contra 
nós no Vietnã”.

Recentemente, o mundo assistiu atônito 
à eclosão da Primavera Árabe, que se iniciou 
no norte da Tunísia com um jovem que ateou 
fogo às próprias vestes como ato de protesto 
contra o regime totalitário prevalecente nos 
países islâmicos.

Não resisto à comparação desses eventos 
históricos trágicos com a onda de suicídios, 
estresse desmesurado, síndromes de pânico, 
inusitadas doenças psicológicas profissionais 
que convivemos hoje no mundo das organiza-
ções e, é claro, também aqui no Brasil, se bem 
que de forma ainda mais dissimulada, como se 
esse drama não nos atingisse igualmente.

Bem, compreendo, alguns dirão: “Mas que 
absurdo – as circunstâncias de uma guerra bo-
çal não se comparam à realidade vivida hoje no 
mundo das organizações empresariais. Muito 
menos as razões que sublevam os jovens mili-
tantes islâmicos contra situações políticas dita-
toriais em tantos países do mundo árabe”.

Os contextos são obviamente distintos. As 
devastações de uma guerra econômica, como 
a que vivemos hoje na sociedade de mercado 
globalizada, irrestritamente protagonizadas 
pelas organizações, não são de mesma natu-
reza que as de um conflito armado bélico ou 
de uma revolução política.

No entanto, muitas das constatações das 
razões de pessoas que dão cabo às suas vidas 
por causa do trabalho certamente expressam 
o desejo de denúncia da realidade vigente no 
interior das organizações. É um ato indubitável 
de denúncia! Um brado derradeiro em busca 
da tomada de consciência contra as iniquida-
des crescentes praticadas no mundo do traba-
lho. Em verdade, um ato final de libertação da 
neurose alucinante do trabalho moderno.

Esses suicídios e sequelas nos conclamam a 

um basta à violência psicossocial existente nas 
organizações, à loucura das reengenharias e das 
reorganizações incessantes, um basta à busca 
desesperada de resultados a qualquer custo, um 
basta ao sempre mais e mais, um basta ao dispa-
rate de trajetórias que nos levam a lugar algum, 
se não ao nada e à devastação psicossociológica 
dos trabalhadores assalariados.

As novas práticas de Administração, que 
deveriam reconciliar o homem ao ambiente 
de trabalho, conduzem-no à luta sem quartel 
em busca de espaço, em que cada qual objeti-
va alcançar mais e melhores vantagens, e, em 
vez da integração, cooperação e boa intera-
ção pessoa-trabalho, levam-no à desilusão, ao 
desencanto e à desesperança.

As práticas de Administração voltam a fa-
zer da pessoa, trabalhador assalariado, apenas 
mais um recurso descartável a serviço da ren-
tabilidade empresarial.

Por quais razões o mal-estar laboral é tão 
profundo ao passo que, historicamente, as 
condições objetivas de trabalho nas organi-
zações têm se aprimorado tanto? É indiscu-
tível a melhoria das proteções concretas do 
trabalho assalariado ao longo do tempo, do 
trabalho do menor, da mulher, do idoso, dos 
portadores de deficiência. A jornada de tra-
balho é reduzida substancialmente, as condi-
ções físicas do exercício laboral são bem me-
nos sacrificantes. Dispõe-se hoje de todo um 
aparato cientifico-tecnológico a minimizar as 
antigas agruras do trabalhador manual dos 
tempos passados.

Mas se as condições objetivas do trabalho 
são hoje bem mais confortáveis, as condições 
psicossociais, subjetivas, com certeza se de-
gradam exponencialmente, na contramão do 
discurso oficialista das organizações de lauda-
ção de seus “colaboradores”.

Esse fenômeno atinge todos os tipos orga-
nizacionais, indistintamente – o setor público 
e o privado, as empresas submetidas à com-
petição de mercado e as monopolísticas, as 
grandes, pequenas e médias empresas, atinge 
como um todo a sociedade globalizada e a 
uma economia mundializada.

É preciso, o quanto antes, compreender e 

4



5 Revista do CRA-RJ • N˚20 • MARÇO 2016Acesse esse conteúdo na Rádio e na TV

É preciso, o 
quanto antes, 
compreender 

e erradicar 
as causas 
de tantos 
suicídios 

e sequelas 
profissionais 
no mundo do 

trabalho. “

expressa forte, solidária e coletivamente nas 
distintas manifestações dos movimentos so-
ciais em geral, e, em particular dos sindicatos e 
associações profissionais?

As respostas dessas questões estão longe 
de serem produzidas pelos seus mais dife-
rentes atores. Quando muito, o que se obtém 
são avaliações parciais e limitadas, às vezes 
até cínicas e hipócritas, dissimuladas. É preci-
so ir fundo às raízes das suas causas, no senti-
do de erradicá-las.

Os atos de denúncia desesperada dos 
monges budistas contribuíram decisivamen-
te para o fim da Guerra do Vietnã. O fogo às 
vestes dos jovens islâmicos desencapsulou a 
Primavera Árabe.

Por que a denúncia dos suicídios gene-
ralizados e das perversões psicológicas tão 
graves nos assalariados em todo o mundo 
das organizações não desencadeia uma ati-
tude efetivamente proativa dos dirigentes 
empresariais, das associações profissionais 
e sindicais e dos políticos comprometidos 
com o bem comum? O silêncio de todos é 
cúmplice! Só contribui para o agravamento 
de uma nova epidemia profissional – a neu-
rose do trabalho moderno!

erradicar as causas de tantos suicídios e seque-
las profissionais no mundo do trabalho. Fazer 
adequadas necropsias e autópsias psicológicas 
dos suicidas e dos sequelados pelo trabalho.

A tomada de consciência de uma questão 
tão grave para a humanidade contemporânea 
parece difícil de emergir. Mais ainda: para os 
dirigentes públicos, sindicais e empresariais 
esta é ainda uma questão meramente secun-
dária, restrita apenas à dimensão acadêmica 
por ser inexpressiva no conjunto real da vida 
organizacional. Alegam que os problemas 
que de fato os afligem são o emprego e o de-
semprego. Questões distintas, é verdade, mais 
igualmente relevantes.

Como analisar as mudanças que ocorrem 
no mundo do trabalho? Como compreender e 
superar as violências, inquietações e sofrimen-
tos que as mutações suscitam? Por que razões 
os sintomas do mal-estar no trabalho, como o 
estresse, suicídio, depressões, fadigas, esgota-
mento profissional, ‘burn out’ e síndromes se 
encontram cotidianamente em campos de ati-
vidades empresariais tão distintos? Quais são 
as causas mais profundas e sentidas do mal-
-estar no trabalho da vida moderna? Por que a 
insatisfação crescente dos assalariados não se 
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Capa

Troca de informações e experiências entre Conselhos Regionais
Nos 3 primeiros meses de 2016, o CRA-RJ recebeu 7 visitas técnicas de outros estados, que vieram conhecer a infraestrutura e a tecnologia fluminenses

Adm. Hélio Tito, presidente do CRA-MS, efetua o registro secundário na horaAdm. Marcos Clay, conselheiro federal pelo CRA-AC, conhece o setor de registro

O CRA-RJ já abriu as portas 
para receber representantes 
de sete diferentes Conselhos 

Regionais de estados brasileiros em 
2016: Acre, Espírito Santo, Mato Gros-
so, Paraíba, São Paulo, Santa Catarina 
e Sergipe fizeram visitas técnicas à 
sede do Conselho do Rio de Janeiro.

As visitas foram sempre motiva-
das pelo interesse de conhecer deta-
lhes do dia a dia do trabalho desen-
volvido no CRA-RJ, principalmente 
as tecnologias implantadas e o mo-
delo de gestão praticado para aten-
der os profissionais e estudantes de 
Administração fluminenses.

As áreas de Fiscalização e de Re-
gistro de pessoas físicas e jurídicas 
sempre receberam um destaque 
maior por parte dos visitantes, por se 
tratar de eixos fundamentais ao de-
senvolvimento da Administração. Se-
tores como de arquivo, comunicação, 
tecnologia da informação, dívida ati-
va e financeiro também foram apre-

sentados durante as visitas técnicas.
Para o presidente do CRA-RJ, Ad-

ministrador Wagner Siqueira,  esses 
encontros são oportunidades vitais 
para a troca de informações entre os 
conselhos profissionais brasileiros.

“As conversas, as visitas, as dis-
cussões e os debates com os co-
legas que nos visitam, pressupos-
tamente, para aprender, muitas 
vezes nos ensinam. Ficamos muitos 
felizes em transmitir aos conselhos 
coirmãos muito do que estamos fa-
zendo. Porém, afirmo que, em que 
cada visita dessa, aprendemos mui-
to”, salientou o Administrador.

Motivações
Para o Administrador Pedro Prê-

moli, superintendente do CRA-ES, a 
negativação dos nomes de profissio-
nais inadimplentes é uma forma de 
demonstrar ainda mais a seriedade 
dos Conselhos. E isso lhe chamou a 
atenção durante a visita técnica. 

“A inadimplência vem crescen-
do, os Regionais precisam se manter 
sustentáveis e esse é um projeto que 
motivou a nossa vinda aqui. Outra 
ferramenta que nos motivou foi o 
sistema de Fiscalização. Viemos apri-
morar o conhecimento sobre como 
orientar e fazer fiscalização profissio-
nal”, enfatizou Prêmoli.

Durante a visita, o Administrador 
Hélio Tito Simões, presidente do 
CRA do Mato Grosso, destacou que 
as visitas aos Conselhos mais de-
senvolvidos são importantes, pois 
permitem que os outros façam mu-
danças em sua atuação e destacou, 
ainda, os avanços tecnológicos que 
o CRA-RJ tem apresentado.

“A visita foi muito importante, 
porque o Conselho do Rio de Janei-
ro está muito evoluído tecnologi-
camente, no relacionamento com a 
sociedade, com os Administradores, 
com os estudantes, que são os futu-
ros registrados, com as instituições 
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Troca de informações e experiências entre Conselhos Regionais
Nos 3 primeiros meses de 2016, o CRA-RJ recebeu 7 visitas técnicas de outros estados, que vieram conhecer a infraestrutura e a tecnologia fluminenses

Adm. Ednaldo Flor, presidente do CRA-PB, faz o secundário no ItineranteAdm. Evandro Fortunato, presidente do CRA-SC, e o Adm. Wagner Siqueira

Ficamos felizes em transmitir 
aos conselhos coirmãos muito 
do que estamos fazendo”

de ensino e com a base do mercado, 
que é a finalidade dos conselhos. Es-
sas visitas técnicas oportunizam que 
os menores façam uma mudança na 
sua atuação”, disse o Administrador.

O Adm. Marcos Clay da Silva, 
conselheiro federal pelo CRA-AC e 
diretor de Relações Internacionais e 
Eventos do CFA, também apontou os 
avanços tecnológicos desenvolvidos 
no CRA-RJ como principal destaque 
da instituição e disse ainda, que acre-
dita que a troca entre os Conselhos 
pode ajudar no trabalho desenvolvi-
do em outros regionais.

“Viemos conhecer um pouco da 

estrutura, a parte tecnológica e ges-
tão administrativa e financeira do 
Conselho e com isso vamos levar as 
boas práticas para os regionais. Um 
dos avanços tecnológicos em des-
taque aqui no CRA-RJ é que hoje 
tudo que é ligado à Administração 
e ao Administrador é digital, com 
as documentações enviadas através 
da internet, através de soluções de 
informática. Por isso, estamos aqui 
tentando levar essa prática para os 
outros estados”, disse o conselheiro 
federal pelo Acre.

Para o presidente do Conselho 
de Sergipe, Adm. Carlos Eloy Filho, 

o Conselho fluminense pode ser 
usado como modelo para todos os 
outros CRAs e se disse contente ao 
fim da visita.

“Saímos extremamente satisfei-
tos e convencidos de que foi uma 
visita importante. Levamos conosco 
esse novo sistema de Fiscalização, 
que foi implantado no CRA-RJ, e 
percebemos ter um retorno muito 
grande, possibilitando o aumento 
das oportunidades para os Admi-
nistradores. A ideia é que possamos 
colocar as virtudes do CRA-RJ em 
nossa realidade”, enfatizou Eloy.

UCAdm
Enquanto visitava o Conselho do 

Rio, o Adm. Ednaldo Flor, presidente 
do Conselho da Paraíba, destacou os 
convênios firmados com o CRA-RJ, 
em especial o da Universidade Cor-
porativa do Administrador – Cen-
tro de Educação Continuada Gilda 
Nunes, iniciativa lançada pelo Con-
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Adm. Carlos Eloy 
Filho, presidente do 
CRA-SE, aprende 
mais sobre o sistema 
de Fiscalização do 
CRA-RJ

Adm.Pedro Prêmoli, 
superintendente do 
CRA-ES (esquerda), ao 
lado do Adm. Wagner 
Siqueira e do Adm. 
Leonardo Fuerth, 
superintendente do 
CRA-RJ

Membros do CRA-SP 
também estiveram 
em reunião com o 
presidente do CRA-RJ

selho do Rio e que agora atende di-
ferentes estados, possibilitando que 
estudantes e profissionais tenham 
acesso a cursos online e gratuitos 
para aperfeiçoamento da profissão.

“A utilização da Universidade 
Corporativa do Administrador tem 
sido de suma importância para en-
grandecer a profissão na Paraíba 
e a repercussão é muito boa. Nós 
a temos levado por toda a Paraíba 
em favor do crescimento e valori-
zação dos profissionais de Adminis-
tração”, disse o Administrador.

O Adm. Evandro Fortunato Li-
nhares, presidente do CRA-SC, que 
veio para a visita acompanhado dos 
Administradores Luiz Scarduelli, 
procurador Jurídico, Alexandre Ivan 
Farias, coordenador de Fiscalização, 
e Fernanda Fernandes Cachapuz, 
coordenadora administrativo/fi-
nanceiro, todos do conselho catari-
nense, também destacou a impor-
tância do convênio com o CRA-RJ, 
para utilizar os serviços oferecidos 
pela UCAdm e disse ainda que essa 
parceria já era uma vontade antiga.

“Quando conheci o projeto fiquei 
encantado e ao me tornar presidente, 
conseguimos resgatá-lo e consolidá-
-lo. Tenho certeza de que ele vai tra-
zer grandes frutos aos profissionais e 
estudantes de Administração de San-
ta Catarina”, disse o Administrador.

Durante as visitas técnicas, al-
guns representantes dos regionais 
aproveitaram a oportunidade para 
tirar o registro secundário no Conse-
lho do Rio de Janeiro, assim como a 
supervisora de fiscalização do CRA-
-SP, Adm. Maria Inês Moraes, que 
visitou o CRA-RJ  no mesmo dia do 
Adm. Mauro Kreuz, conselheiro fe-
deral por São Paulo.

Alguns dos representantes dos 
conselhos regionais visitantes tam-
bém puderam acompanhar a Ses-
são Plenária do CRA-RJ  realizada às 
terças-feias no plenário Adm. Abílio 
Thomas de Freitas. 

Capa
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Educação

Três novos estados assinam convênio com a UCAdm

O Conselho Regional de Administração do Rio de 
Janeiro firmou convênio com mais três CRAs para 
a utilização da Universidade Corporativa do Ad-

ministrador - Centro de Educação Continuada Gilda 
Nunes. Agora, estudantes e profissionais do 
Distrito Federal, Rio Grande do Norte e Mi-
nas Gerais terão acesso a 150 cursos online 
e gratuitos disponibilizados pela UCAdm. 

Durante assinatura do contrato com o 
Distrito Federal, o Administrador Wagner 
Siqueira, presidente do CRA-RJ, defendeu 
que a Universidade dá oportunidade a 
estudantes e profissionais de Admi-
nistração de se prepararem ainda 
mais para o mercado e defendeu 
a democratização do ensino.

Para a presidente do Con-
selho do Distrito Federal, Adm. 
Mônica Cova Gama, é fundamen-
tal que haja o investimento no de-
senvolvimento dos profissionais que 
possuem vínculo com o Conselho.

“Administrar pessoas e empresas não é 
uma tarefa simples. Em um mundo extremamente di-
nâmico, os profissionais devem estar atualizados e de-
senvolver competências de liderança e gestão. Com a 
universidade corporativa, o CRA-DF irá contribuir para a 
qualificação e especialização dos profissionais da área”, 
afirmou a Administradora.

No estado de Minas Gerais, a assessora da presidên-
cia do CRA-RJ, Berenice Lima, apresentou a Universidade 
para o presidente do CRA-MG, Adm. Afonso Victor Vian-
na de Andrade, e todos os representantes do Conselho 
mineiro. No Rio Grande do Norte, a apresentação foi feita 
para a presidente do CRA-RN, Adm. Kate Cunha Maciel, e 
para os demais conselheiros, além da secretária-adjunta 
de Administração do Estado, Adm. Flavia Lisboa.

“A Universidade Corporativa do Administrador é uma 
excelente iniciativa do CRA-RJ. É um programa inteligen-
te, necessário e transformador. Além de proporcionar 
o benefício para os profissionais registrados no Rio de 
Janeiro, ele abriu a oportunidade para outros regionais 
utilizarem a mesma dinâmica, fortalecendo ainda mais 
o conhecimento dos profissionais de Administração, 
o que demonstra uma atitude colaborativa e digna de 

reconhecimento”, 
analisou a presidente 
do CRA-RN, Adm. Kate 
Cunha, que ainda enfa-
tizou a necessidade da 
educação continuada 
para o profissional de Ad-
ministração:

“O CRA-RN acredita que um 
dos pilares para o fortaleci-
mento da profissão é o inves-
timento em alternativas 
de potencialização do 
conhecimento, influen-
ciando diretamente nos 
resultados gerados para a 
sociedade. De forma secundária, 
o convênio funciona, também, como 

Distrito Federal, Minas Gerais e Rio Grande do Norte são os novos parceiros da Universidade Corporativa do Administrador
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Três novos estados assinam convênio com a UCAdm
Distrito Federal, Minas Gerais e Rio Grande do Norte são os novos parceiros da Universidade Corporativa do Administrador

Adm. Ione Salém, Berenice Lima e Adm. Kate Cunha em Natal

Conselheiros do CRA-MG durante a apresentação da UCAdm

Adm. Monica Cova Gama, presidente do CRA-DF, assina o convênio

instrumento de fidelização e de valorização do exercício 
legal, pelo registro e adimplência”, finalizou a presidente.

Segundo o Adm. Wagner Siqueira, com os convênios 
entre os conselhos, todos se beneficiam:

“Esta é uma relação ganha-ganha, pois aquele que 
está transmitindo uma ferramenta, uma tecnologia ou 
um processo a outra entidade está aprendendo também, 
como acontece no dia a dia do ensino-aprendizagem. 

Vemos com muito bons olhos e 
alegria essas relações”.

A UCAdm
A Universidade 
Co r p o r at i v a 

do Admi-
n i s t r a d o r 
é uma pla-

taforma de 
ensino a dis-

tância, lançada 
no ano de 2014 

pelo CRA-RJ. Com 
o objetivo de promover 

o aprendizado contínuo de 
toda a cadeia de valor das or-

ganizações e elevar o nível de 
eficiência dos profissionais 
de Administração.

Para ter acesso gratuito 
aos cursos, que envolvem 16 

áreas, como Administração e Ne-
gócios, Desenvolvimento Pessoal, 
Gestão e Liderança e Recursos Hu-

manos, os profissionais precisam ser 
registrados e estar em dia com seus Conse-

lhos, assim como estudantes precisam ser inscri-
tos e portadores da Carteira Especial da Estudante (CEE), 
dentro da validade. 

Todos os alunos da Universidade Corporativa do Ad-
ministrador podem se matricular em até cinco cursos por 
mês. A UCAdm ainda disponibiliza o sistema de avalia-
ção e certificação ao término de cada módulo, em todos 
os cursos oferecidos. Além disso, os alunos têm acesso à 
biblioteca virtual para auxiliar nos estudos e suporte 24 
horas por dia.  
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Encontros

O Adm. Wagner Siqueira, presi-
dente do CRA-RJ, participou 
da 1ª Assembleia de Presiden-

tes do Sistema CFA/CRAs de 2016, 
no Estado de Alagoas. Entre outros 
assuntos referentes ao presente e ao 
futuro da Administração brasileira, 
ele apresentou o sistema de informa-
ções do Autoatendimento e a otimi-
zação da Fiscalização do Conselho 
do Rio de Janeiro.

Durante sua explanação, o presi-
dente do CRA-RJ destacou a neces-
sidade de todo o Sistema CFA/CRAs 
acompanhar as evoluções tecnológi-
cas, bem como as transformações so-
ciais que têm ocorrido de forma cada 
vez mais rápida. Para ele, aprimorar os 
métodos de Fiscalização é crucial para 
garantir a reserva de mercado para os 
profissionais de Administração devi-
damente registrados.

“Comemoramos os 50 anos da 
nossa profissão, agora estamos na cri-
se da meia idade. Os velhos hábitos 

devem ser revistos e reconsiderados. 
É preciso mudar conceitos e proces-
sos de trabalho, alterar o processo 
mental. Incorporar o novo na mente, 
sangue e corações para acompanhar 
o mundo da Administração que vive-
mos hoje”, salientou o presidente.

Crescimento
O Adm. Wagner Siqueira acredita 

que se é possível realizar tais ações no 
CRA-RJ, também é viável aplicar em 
todo o Sistema CFA/CRAs, alavancan-
do a disseminação e valorização da 
Ciência da Administração no Brasil.

“Porque no sistema judiciário tudo 

é web? Tudo é feito por sistema e o 
nosso não é? Precisamos trazer essa 
tecnologia para todo o nosso Sistema”, 
garantiu o presidente do CRA-RJ, que 
ainda completou falando da necessi-
dade de investimentos em inovação:

“Nosso sistema continuará fraco 
enquanto dependermos dos gran-
des estados. Todos os Conselhos Re-
gionais podem e precisam ser autos-
suficientes e o caminhos está aqui, 
através da tecnologia e da revisão de 
conceitos. O Conselho Federal cres-
cerá, os Regionais crescerão e, o mais 
importante, a profissão crescerá em 
todo país”, finalizou. 

Apresentação do Adm. Wagner Siqueira sobre a Fiscalização do CRA-RJ Adm. Carolina Simon Maia, presidente do CRA-AL, foi a anfitriã do evento

Alagoas recebe Assembleia
Adm. Wagner Siqueira esteve na primeira reunião do Sistema CFA/CRAs

É preciso mudar conceitos e 
processos de trabalho, alterar 
nosso processo mental”



Encontro de Administradores
5 e 6 de outubro

“Da máquina à rede:
a nova realidade da Administração”

Rio de Janeiro

Saiba mais:
cra-rj.adm.br/encad2016

http://cra-rj.adm.br/encad2016
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Agenda

Eventos CRA-RJ*
07 18h30

Palestra (Sede)  
Palestra:  Liderança e Valores Humanos: O que faz a diferença 
Palestrante: Adm. Robson Santarém

19 19h30
Palestra (Sede)
Palestra: Teste de Invasão de redes, uma ferramenta para reforçar a segurança do seu 
negócio
Palestrante: Guilherme Neves Lopes

26 18h30
Palestra (Sede)
Palestra: Palestra: Como Implementar um Sistema de Excelência em Gestão 
Logística
Palestrante: Adm. Luís Eduardo Cunha Ribeiro

* Programação sujeita à alterações.

Agenda Relações Acadêmicas*

04 Unisuam (Campo Grande)Palestra Institucional/ 10h30

04 Estácio de Sá (Nova Iguaçu) – 
Palestra Institucional/ 19h

05 Unisuam (Bonsucesso) –  
Palestra Institucional/ 10h30

05 Faculdade Itaboraí –  
Palestra Registro Profissional / 19h

06 Faculdade de Duque de Caxias –  
Palestra Institucional / 19h

08 Universidade Estácio de Sá (Centro) –  
Palestra Institucional / 19h

18 Universidade Veiga de Almeida (Centro) –  
CRA-RJ - Visita Técnica / 10h

* Programação sujeita à alterações.
Acesse o blog academicocrarj.com para conferir.

* Programação sujeita à alterações.
Acesse o site: cra-rj.adm.br para conferir.

Agenda Itinerante*

13 Av. Nossa Senhora da Glória, 845 - Praia Campista - Macaé / 13h às 17h

19 Av. Cesário de Melo, 2580 - Campo Grande - RJ/ 10h às 16h

http://academicocrarj.com/
http://cra-rj.adm.br/
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Alunos do curso Técnico em Administração do Senac visitam a sede 
Estudantes do curso Técnico em 

Administração do Senac de Irajá, na 
Zona Norte do Rio de Janeiro, visita-
ram a sede do Conselho Regional de 
Administração do Rio de Janeiro, co-
nheceram todos os setores e como 
funciona o dia a dia da instituição

A visita técnica realizada no CRA-RJ 
tem como objetivo aproximar os estu-
dantes dos serviços oferecidos pelo 
Conselho não só para os profissionais 
de Administração, mas também para 

aqueles que estão se graduando e, 
assim, auxiliá-los em sua formação 
acadêmica. O Adm. Raphael Montei-
ro, assessor de Relações Acadêmicas 
do CRA-RJ, também fez uma palestra 
sobre ‘O Administrador e o Mercado 
de Trabalho’.

Os interessados em visitar o CRA-
-RJ devem entrar em contato e agen-
dar com a Assessoria de Relações 
Acadêmicas pelo e-mail estudante@
cra-rj.org.br. 

Giovanna Loyola, presidente da Rio Junior, de-
fende a importância dessa regulamentação

Empresas Juniores: regulamentação para melhorias no aprendizado
O Congresso Nacional aprovou o 

projeto de lei 437/2012, que regula-
menta a criação de empresas juniores 
dentro das universidades brasileiras. 
Embora a atividade seja desenvolvi-
da no Brasil desde o final da década 
de 1980, ainda não havia lei específi-
ca sobre seu funcionamento. Assim, 
o objetivo da proposta é fortalecer a 
atividade, que promove a integração 
entre a teoria acadêmica e a prática 
do mercado de trabalho. Agora, o 
texto segue para apreciação da pre-
sidência da República.

Em entrevista para Rádio e TV 
CRA-RJ, a presidente da Federação 
das Empresas Juniores do Estado 
do Rio de Janeiro (RioJunior), a es-
tudante de Administração Giovan-
na Loiola, falou sobre a medida. De 
acordo com ela, o grande benefício 
obtido é o aumento da relevância 
do trabalho desenvolvido pelos es-
tudantes. Ela ainda reforçou que a 
iniciativa de promover o empreen-
dedorismo dentro das faculdades 
corrobora a ideia de unir teoria e 
prática em prol da formação de 
bons profissionais.

“Esse projeto já vem sendo cons-
truído há algum tempo e acho que 

2016 vai ser um ano muito relevan-
te. Vamos  realmente fazer história 
nesse sentido, porque haverá uma 
regulamentação para apoiar as em-
presas juniores. Então, a cada apro-
vação, a gente fica muito feliz”, de-
clarou Loiola.

Para o vice-presidente de Edu-
cação, Estudos e Pesquisa do CRA-
-RJ, Adm. Miguel Marun, a medida 
demonstra a importância que este 
movimento tem.

Alunos do Senac conhecem a sede do CRA-RJ

TV CRA-RJ

Rádio CRA-RJ

Assista e ouça

“Eu só vejo com bons olhos, por-
que quando o instrumento de ava-
liação do Ministério da Educação 
cobrava a Empresa Junior algumas 
faculdades implantaram. Mas, a 
partir do momento que deixou de  
ser considerado como movimento 
de avaliação, elas foram retiradas 
[das faculdades] e isto tira o ganho 
do aprendizado junto com a práti-
ca”, disse Marun.

O conselheiro do CRA-RJ Adm. 
Marcelo Marujo acredita que há mui-
tos benefícios relacionados à sanção 
do projeto. Entre eles, o fomento do 
crescimento econômico e social de 
comunidades locais, a competitivida-
de de mercado e o maior aproveita-
mento do aprendizado teórico. 

http://cra-rj.org.br/
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CRA-RJ solicita impugnação de concurso para temporários do IBGE
O CRA-RJ solicitou a impugnação 

do concurso público de seleção de 
profissionais temporários do Institu-
to Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). O edital do certame prevê 
vagas para candidatos com qualquer 
formação de nível superior, sendo 
que as atribuições destes cargos são 
exclusivas do profissional de Admi-
nistração devidamente registrado no 
seu Conselho de Classe. O ofício de 
impugnação foi enviado ao IBGE e à 

Fundação Getúlio Vargas, organiza-
dora do concurso.

O ofício reitera que é cristalina a 
necessidade de inclusão do Adminis-
trador, devidamente registrado no 
CRA, como habilitado exclusivo para 
os cargos elencados, admitindo-se 
também a graduação em Economia ou 
Contabilidade para o cargo de Analista 
em Orçamento e Finanças e o curso de 
Logística para o cargo de Analista em 
Recursos Materiais e Logística. 

Diretores da Abecomm concedem entrevista à Rádio CRA-RJ sobre o abuso da Febraban

Notícias

CRA-RJ e Abecomm buscam impedir cobrança antecipada de boleto
Os diretores da Associação Bra-

sileira de Comércio Eletrônico (Abe-
comm), Rodrigo Bandeira Santos e 
Walter Aranha Capanema, e o supe-
rintendente do CRA-RJ, Adm. Leonar-
do Fuerth, conversaram com a Rádio 
CRA-RJ sobre a cobrança antecipada 
dos boletos bancários, autorizada 
pela Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), e que deverá entrar em 
vigor a partir de 1º de janeiro de 2017. 
No entanto, desde junho do ano pas-
sado, o CRA-RJ está posicionado con-
tra tal medida que irá onerar empre-
sas e consumidor final.

De acordo com Rodrigo Bandei-
ra do Santos, a Abecomm entende 
que hoje o comerciante virtual já tem 
uma série de encargos e despesas e 
não cabe essa despesa extra em re-
lação a um boleto emitido, sem nem 
ter sido pago.

“Sem haver a garantia da quitação, 
sem a certeza de receber o pagamen-
to não há como haver essa cobrança, 
que é muito onerosa, fora do contex-
to”, analisa o diretor.

Já Walter Aranha Capanema, dire-
tor-jurídico da Abecomm, garante que 
esse tipo de cobrança viola a boa-fé 
objetiva e onera todos os envolvidos.

“O boleto, que hoje em dia é uma das 
formas mais usadas no pagamento onli-
ne, vai ficar mais caro e provavelmente 
desaparecer”, salienta Capanema.

Para as empresas, a cobrança re-
gistrada gera um custo extraordinário 
em cima da expectativa de receita.

“Essa prática irá elevar mais uma 
vez o custo Brasil. Por isso, o plenário 
do CRA-RJ se associou à Abecomm 
para mostrar à sociedade brasileira 

o custo que surgirá em 1º de janeiro 
de 2017”, afirmou o superintendente 
do CRA-RJ, Adm. Leonardo Fuerth, 
lembrando ainda que as organizações 
estão se associando e buscando expe-
dientes jurídicos para tentar reverter 
esse quadro, que pode gerar um gran-
de prejuízo para empresas, consumi-
dor final e para o Administrador, que 
deverá lidar com a questão nos seus 
postos de trabalho. 
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Mobilidade

Sempre de olho nas inovações 
tecnológicas e pronto para acom-
panhar os Administradores e estu-
dantes nas redes sociais, o CRA-RJ 
criou um perfil no Medium, um mix 
de publicador de conteúdo e rede 
social. Nele são inseridos sema-
nalmente artigos do presidente do 
CRA-RJ, Adm. Wagner Siqueira, e 
de outras personalidades ligadas à 
area. Acesse  medium.com/crarj.

Novidade

O CRA-RJ Itinerante está a todo 
vapor. Nos primeiros meses 
de 2016, a unidade móvel do 

Conselho esteve presente em bairros 
da cidade do Rio de Janeiro e muni-
cípios do interior, atendendo diversos 
profissionais, empresas e estudantes 
de Administração com serviços rela-
cionados ao Conselho. 

O veículo, equipado com tecnolo-
gia de ponta, atendeu os bairros do 
Centro e Barra da Tijuca, na capital ca-
rioca, e o município de Santo Antônio 
de Pádua. Entre os procedimentos dis-
poníveis no Itinerante e realizados pela 
equipe do CRA-RJ estão a emissão de 
registro profissional, secundário e de 
estudante, segunda via de carteira, pa-
gamento de anuidade/parcelamento, 
entre outras solicitações, que são rea-
lizadas na sede do Conselho.

O projeto do CRA-RJ é uma forma 
de facilitar o acesso aos serviços dispo-
nibilizados pela instituição por meio 
de seu sistema de Autoatendimento. 

Para acompanhar a agenda do 
CRA-RJ Itinerante, acesse o site cra-rj.
adm.br ou nossas mídias sociais. 

Santo Antônio de Pádua recebeu o CRA-RJ Itinerante Profissionais e empresas também foram atendidos na Barra e no Centro

A Unidade Móvel do 
Conselho está apta a re-
alizar diversos serviços 
e também conta com 
agendamento pelo Au-
toatendimento

Itinerante percorre o Estado
Unidade Móvel do CRA-RJ atendeu dentro e fora do município do Rio

http://medium.com/crarj
http://adm.br/


18 Revista do CRA-RJ • N˚20 • MARÇO 2016Acesse esse conteúdo na Rádio e na TV

Agenda Presencial UCAdm

Palestra destaca importância do planejamento na realização de tarefas
O CRA-RJ, através da Comissão Es-

pecial da Mulher Administradora, pro-
moveu a palestra “Que habilidades de-
senvolver para lidar com multitarefas”, 
no dia 18 de março, apresentada pelo 
consultor Sérgio Montes. A ideia cen-
tral do evento foi elaborar formas de 
conseguir desempenhar as atividades 
do cotidiano, sejam estas domésticas 
ou profissional, com um nível de qua-
lidade o mais elevado possível.

A abertura foi feita pela Adm. Mara 
Biasi, que relacionou o tema com o fato 
de a mulher ser caracterizada como um 
exemplo de realização das multitarefas. 
Além de citar atividades cotidianas, ela 
destacou as conquistas sociais femini-
nas, como as mudanças efetuadas na 
Constituição de 1988 e frisou ainda que 
faltam muitas conquistas em prol das 
mulheres, principalmente dentro do 
ambiente de trabalho, onde ganham 
salários menores que dos homens.

Sérgio Montes, que atua como coa-
ching e consultor no mercado corporati-
vo, afirmou que o termo multitarefas não 
se encaixa com o perfil que é buscado nas 
grandes empresas. Para o palestrante, o 
que existe é a capacidade de as pessoas 
serem multifacetadas, ou seja, desen-
volverem habilidades que permitam ao 

indivíduo executar tarefas variadas em 
momentos distintos. Tal desenvolvimen-
to seria resultado de planejamento, não 
deixando o profissional sobrecarregado: 

“Nós não somos multitarefas, nós 
não nascemos para isso. Nós somos 
multifacetados, característica essa que 
o mercado está procurando”.  

Como Administradores devem atuar para prevenir o roubo de dados
Ataques cibernéticos e os pre-

juízos que estes têm causado nas 
estruturas governamentais, em-
presariais e pessoais foram o tema 
principal da palestra “Sequestro 
de Computadores: o que é e como 
prevenir”, realizada pelo Mestre em 
Sistemas de Informação, Guilherme 
Neves, no CRA-RJ.

O palestrante utilizou diversos 
dados para demonstrar o cresci-
mento dessa apropriação indevida 
realizada pelos famosos “hackers”, 
que usam criptografia para decodi-
ficar as informações de seus alvos. 

Segundo Guilherme Neves, a 
prevenção ainda é a melhor forma 
de evitar ataques desse tipo, tendo 
em vista que ao criar barreiras de se-
gurança, o responsável pelos dados 
impede que invasor tenha acesso a 
essas informações, sendo posterior-

mente identificado. 
Guilherme Neves ainda enfatizou 

o papel do Administrador nessas si-
tuações. 

“É fundamental que o Adminis-
trador tenha um plano de continui-
dade de negócios, onde ele terá 

mapeado todos os processos, o im-
pacto de cada processo de negócio 
na sua organização e, a partir disso, 
criar planos de contingência opera-
cional para o momento de crise e 
plano de recuperação do desastre”, 
afirmou o palestrante. 

O consultor Sérgio Montes afirmou que o mercado procura por profissionais multifacetados

Guilherme Neves afirmou que a prevenção ainda é o melhor remédio contra os ataques
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O trabalho do Administrador na Gestão Pública é tema de seminário
O Conselho Regional de Admi-

nistração do Rio de Janeiro recebeu 
os Administradores Clésio Guima-
rães Faria, Marco Aurélio Lima de 
Sá, coordenador da Comissão Espe-
cial de Gestão Pública do CRA-RJ, 
e Cesar Campos, coordenador do 
Programa Delegacia Legal, para o 
1º Seminário de Gestão Pública na 
sede do Conselho.

Durante o evento, os profissio-
nais compartilharam suas experi-
ências de trabalho e contaram a 
importância do Administrador em 
Gestão Pública e maneiras de se 
destacar no setor.

O Adm. Clésio Guimarães Faria 
contou sobre os trabalhos que de-
sempenhou no setor público e disse 
ainda que o diferencial na profissão 
é tornar a teoria, aprendida quando 

ainda se é estudante, em prática.
“O Administrador pode fazer a 

diferença na área pública, princi-
palmente quando colocamos a nos-
sa teoria na prática. Quando você 
aplica o que aprendeu em teoria, 
você sente orgulho e prazer na pro-
fissão”, disse o Administrador.

Ao longo do evento, que rece-
beu profissionais e estudantes de 
Administração, o Adm. Marco Auré-
lio Lima de Sá deu detalhes do que 
pode ser feito para se destacar no 
mercado. 

Já o Adm. Cesar Campos falou 
sobre a definição de Gestão Pú-

blica e mostrou as mudanças que 
ocorreram nas delegacias do es-
tado do Rio de Janeiro, após a im-
plantação do Programa Delegacia 
Legal, desde mudanças físicas à 
mudanças no comportamento dos 
funcionários públicos, que atuam 
em cada uma delas.

“A definição mais simples que 
encontro para Gestão Pública é um 
conjunto de ações que envolvem 
as atividades voltadas a atender as 
necessidades coletivas da socieda-
de e o Administrador atua como um 
agente de transformação social”, de-
finiu o Adm. Cesar Campos. 

Os Administradores membros da Comissão Especial de Gestão PúblicaO Adm. Marco Aurélio Lima de Sá coordena a comissão sobre o tema

O Adm. César Campos 
é coordenador do 
Programa Delegacia 
Legal e foi um dos 
palestrantes do 1º 
Seminário de Gestão 
Pública do CRA-RJ

Quando você 
aplica o que 
aprendeu em 

teoria, você 
sente orgulho e 

prazer na profissão”
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Agenda Presencial UCAdm

Excelência na prestação de serviços passa pelo trabalho do Administrador
O Conselho Regional de Adminis-

tração recebeu em sua sede, no dia 
10 de março, o Administrador Sandro 
Reis, que apresentou a palestra “De-
safios para a Excelência na Prestação 
de Serviços”, falando sobre a deman-
da que tem se destacado dentro do 
mercado de trabalho. 

A venda de prestação de ser-
viços tem sido uma das áreas que 
mais cresce no mundo e também 
uma das mais exigentes, segundo o 
Adm. Sandro Reis. Isso faz com que 
os vendedores busquem ampliar ao 
máximo a qualidade dentro daquilo 
que é oferecido. Assim, um estudo 
amplo de mercado, junto aos con-
correntes e ao público-alvo torna-se 
importante no momento de esco-
lher o que disponibilizar e também 
de que forma fazê-lo. 

Para o Adm. Sandro Reis, é neces-
sário estar sempre em busca da su-

peração, visando oferecer o seu me-
lhor ao cliente, apresentando algum 
tipo de diferencial diante dos demais. 
O palestrante ainda citou a Disney 
como um grande caso de sucesso 
para a boa prestação de serviços.

“Isso se deve graças ao fator hu-
mano, já que quem está no ‘front’, li-

dando direto com o cliente tem essa 
preocupação. É o chamado ‘empo-
werment’, ou seja, é dado o devido 
empoderamento para quem está na 
linha de frente poder discernir o que 
é certo e o que é errado, sem ter que 
passar por 50 gerentes”, analisou o 
Administrador. 

Estratégias de logística em tempos de desafios para obter bons resultados
O CRA-RJ promoveu a palestra 

“Perspectivas Logísticas em tempos de 
desafios” para mostrar aos Administra-
dores que é possível obter bons resul-
tados mesmo em tempos de crise. O 
responsável por apresentar o tema foi o  
Adm. Hélio Meirim, coordenador da Co-
missão Especial de Logística do CRA-RJ. 

O Adm. Hélio Meirim explicou que a 
crise instalada no Brasil afeta todos os 
setores do mercado nacional, por isso 
os gestores precisam estar atentos às 
constantes mudanças no cenário atual. 
No que tange à Logística, Meirim des-
tacou alguns pontos crucias para se 
evitar perdas de produtos e de clien-
tes. Planejar a demanda, programar 
entregas ágeis e confiáveis e cuidar da 
infraestrutura foram alguns dos pon-
tos abordados.

“Gerenciamento de estoque não é 
nada fácil. Mas o Administrador pre-

cisa acompanhar tudo bem de perto, 
junto aos seus clientes e fornecedores. 
Ter produto demais é ruim, mas ter de 
menos também não é bom. É preciso 
ter equilíbrio”, disse.

De acordo com Meirim, a comuni-
cação com os fornecedores é funda-

mental para a sobrevivência de um 
negócio que requer boa logística. 

“É de extrema importância que 
você ache a melhor forma de dizer 
[suas estratégias], mas não informar 
ao fornecedor não adianta”, expli-
cou Meirim. 

O Adm. Sandro Reis faou sobre a vlorização do fator humano para melhora na prestação de serviços

O Adm. Hélio Meirim falou sobre a importância da ligação com os fornecedores
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Inteligência emocional é destaque em palestra promovida pelo CRA-RJ
O Conselho Regional de Adminis-

tração do Rio de Janeiro promoveu a 
palestra “Da razão à emoção: Em bus-
ca da inteligência emocional”, com o 
Administrador Carlos Augusto Correia 
Lima Reis, por meio da Comissão Es-
pecial de Administração em Serviços 
de Saúde. Também foi apresentada a 
leitura dramatizada da obra “Histórias 
de hospital: O furto”.

O projeto de leituras dramatizadas 
tem o objetivo de mostrar ‘situações 
vividas no complexo ambiente de um 
hospital’. Desta forma, profissionais e 
estudantes podem ter contato com a 
realidade que muitos Administrado-
res não conhecem”, explica o coor-
denador adjunto da Comissão, Adm. 
Pedro Paulo Leite do Vale.

Na história apresentada, o Admi-
nistrador responsável pela gestão 
hospitalar precisou resolver um con-
flito, onde uma das funcionárias da 

limpeza fora acusada de furto. Na 
trama, a habilidade de lidar com as 
pessoas e suas fragilidades fez com 
que o profissional da Administração 
local desvendasse o fato e desco-
brisse que tudo fora um mal-enten-
dido perigoso.

Durante a apresentação da pales-

tra, Lima Reis destacou a necessidade 
de os gestores compreenderem os di-
versos tipos de inteligência existentes 
para não cometerem equívocos du-
rante as seleções de RH, por exemplo. 
Ele explicou como surgiu o teste de 
QI (Quociente de inteligência) e como 
ele acabou por cair em desuso. 

O Adm. Carlos Augusto Correia Lima Reis falou sobre os diversos tipos de inteligência emocional

Coordenadores de curso afirmam que há espaço no mercado de trabalho
Os Administradores Vladimir Gon-

çalves e Manuel Lemos, coordenadores 
de cursos de Administração e de Tec-
nologia em Logística, respectivamente, 
concederam entrevista para a Rádio e 
TV CRA-RJ sobre o mercado para profis-
sionais de Gestão. O vice-presidente de 
Educação, Estudos e Pesquisas do Con-
selho, Adm. Miguel Marun, também 
participou dos programas. Eles ressalta-
ram a necessidade dos estudantes bus-
carem destaque ainda na universidade.

Durante a entrevista, o Adm. Vladi-
mir Gonçalves destacou que o gradu-
ando em Administração não pode se 
preocupar apenas com a conclusão do 
curso superior, mas é preciso ir além. 
Ele deve ‘estar preocupado com qual 
especialização vai conseguir, qual idio-
ma que vai cursar, buscar experiência 
de mercado, no exterior’, entre outras 
coisas. Gonçalves ainda destacou que 

a educação a distância é uma forma de 
se obter boa qualificação, em meio à 
falta de tempo do dia a dia. 

No que tange ao mercado para Tec-
nólogos, o Adm. Manuel Lemos res-
saltou que tais profissionais chegam 
ao mercado, geralmente, muito com-
petentes, porque se especializam em 
uma área. Ainda de acordo com ele, 
há espaço para formados em tec-
nologia da gestão ‘sem con-
correr com profissionais de 
graduação tradicional’. Ele 
ainda destacou que esta 
área pode ser um caminho 
‘mais rápido para a empre-
gabilidade’. 

O Adm. Miguel Marun 
acredita que em todos os casos 
é necessário que o profissional ou 
estudante busque se aprimorar cada 
vez mais. Ele relembrou que muitas ve-

zes os alunos se perdem com as novas 
mídias online e não absorvem bem o 
conteúdo exposto nas aulas. Para Ma-
run, é preciso ‘se dis-
ciplinar no que será 
feito, porque a com-
petitividade é cada 
vez maior’. 
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Professora fala sobre a importância do ensino a distância no Brasil

Maquiagem do produto é tema de entrevista no CRA-RJ 

O ensino a distância é uma das ferra-
mentas facilitadoras do estudo nos dias 
de hoje e foi exatamente sobre isso que a 
Adm. Ana Shirley França falou em entre-
vista ao CRA-RJ. A professora desenvol-
veu o artigo “Empresas que aprendem e 
o ensino a distância nas organizações” e 
explicou a modalidade de ensino.

Para Adm. Ana Shirley, a educação 
a distância possibilita as mesmas qua-
lidades que o aprendizado presencial 
e possibilita que as pessoas que este-
jam em lugares afastados do centro 
urbano ou com falta de tempo te-
nham acesso a aprendizagem.

A professora também defendeu a 
educação a distância como forma de se 
manter atualizado.

“Aquele tempo em que se estudava 
e estava pronto para o mercado termi-
nou. Qualquer profissional recém-saído 
da universidade precisa ter a percepção 
de que estudar é para sempre. A nossa 

O coordenador da Comissão 
Especial de Marketing do CRA-RJ, 
Adm. Miguel Marun, concedeu en-
trevista para a TV e a Rádio CRA-RJ 
e falou sobre maquiagem do pro-

sociedade é dinâmica e muda os conhe-
cimentos a toda hora, é preciso que este-
jamos em atualização”, disse Ana Shirley.

Como profissional de educação, ela 
diz que sua contribuição no ensino a 
distância é mais efetiva, pois pode falar 
para diferentes tipos de pessoas, que por 
motivos distintos não tinham acesso aos 

duto. Ele explicou que esse termo 
é utilizado quando os produtos co-
mercializados têm suas medidas re-
duzidas, mas os preços se mantêm 
os mesmos. Tal situação normal-

A Adm. Ana Shirley França falou sobre a democratização do estudo através da educação a distância

Coordenador da Comissão de Marketing do CRA-RJ salientou a necessidade de padronização

estudos ou que desejam retomá-lo.
“O ensino a distância contribui 

não só para a democratização 
da educação, mas tam-
bém para muitas pes-
soas que não tinham 
a possibilidade de 
estudar”, disse. 

mente acarreta 
prejuízos para os 
consumidores.

O Adm. Miguel 
Marun citou casos clás-
sicos de maquiagem do 
produto, como, por exemplo, 
o tamanho de biscoitos, peso de 
bombons sortidos ou barras, tama-
nho de papel higiênico, quantidade de 
shampoo etc. Todos esses itens, entre 
outros, sofreram alterações em suas 
medidas com o passar dos anos.

Para Marun, ações objetivas deve-
riam ser tomadas para sanar tal situação. 

“Para o consumidor escapar de ser 
lesado, é necessário que ele faça con-
tas, observe bem o tamanho do pro-
duto e o preço e meça a relação custo 
benefício.  A solução para inibir a prá-
tica da maquiagem do produto seria a 
padronização’, defendeu Marun. 

Rádio e TV CRA-RJ
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Setor de Recursos Humanos deve agir estrategicamente nas empresas
As Administradoras Elioneide Venân-

cio e Mara Braile concederam entrevista 
a Rádio e TV CRA-RJ sobre questões que 
as empresas não veem da forma corre-
ta. O foco da conversa foi na atuação do 
setor de Recursos Humanos dentro das 
organizações. Elas destacaram que o 
profissional de RH precisa estar em cons-
tante aperfeiçoamento para melhor atu-
ação estratégica dentro das instituições.

A Adm. Mara Braile defendeu que 
‘a área de gestão de pessoas precisa 
mudar o comportamento’ atual. De 
acordo com Braile, é preciso entender 
que este setor não é passivo, mas ativo 
dentro das organizações, e assim ‘iden-

tificar e estar atenta a todas as 
áreas e os problemas es-

pecíficos delas’, agindo 
de forma estratégica. 

Adm. Elioneide 
Venâncio ainda 
defendeu que é 

preciso sensibilidade por parte de to-
dos os profissionais envolvidos em um 
processo produtivo, independente da 
natureza do produto ou serviço. Ela 
explicou que ‘somos seres integrais’ 
e que ‘se a gente tem um problema 
aqui, vai ter em casa, na rua, onde a 
gente estiver. 

Adm. Mara Braile e Adm. Elioneide Venâncio falaram sobre o trabalho do profissional de RH

As entrevistadas destacaram que, 
como setor estratégico, o RH deve 
atuar entre chefias e subordinados, 
propondo soluções para possíveis 
conflitos, traçando ações estratégi-
cas para aprimoramento dos profis-
sionais, entre outras atividades. 

Oncologia pediátrica e boa gestão de mãos dadas
O CRA-RJ 

Entrevista rece-
beu a assistente 

social Laurenice 
Pires e a Adm. Na-

tália Carcione que fa-
laram sobre a oncologia 

pediátrica e como funciona a 
gestão de uma empresa sem fins 
lucrativos. As duas fazem parte do 
Instituto Desiderada, organização 
que auxilia no diagnóstico precoce 
e acesso a tratamento do câncer in-
fantojuvenil.

Segundo Laurenice Pires, em 
comparação a outras doenças o cân-
cer infantil não é tão recorrente, mas 
as consequências são graves. 

“A diferença da doença está no 
impacto na mortalidade. O câncer 
infantil é a primeira causa de mor-
te por doença entre 1 e 19 anos de 

A Administração e o trabalho na oncologia pediátrica foram temas tratados na entrevista

idade. É importante dar atenção e 
definir estratégias e cuidados espe-
cíficos, pois nas crianças a doença 
acontece de forma mais rápida”, dis-
se a assistente social.

Para a Adm. Natália Carcione, a 
diferença em administrar uma em-

presa sem fins lucrativos está na 
parte burocrática:

“A empresa trabalha com a trans-
parência, informando como o di-
nheiro é aplicado nos projetos de-
senvolvidos e quais os resultados 
desse recurso”, concluiu. 




